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 O m e r c a d o 
de venture 
capital no 

Brasil movimentou US$ 221 
milhões (R$ 1,27 bilhão) em 
outubro, com 49 aportes fei-
tos em startups. O valor é mais 
que o triplo do registrado no 
mesmo mês do ano passado 
(US$ 61,6 milhões), segundo 
levantamento realizado pelo 
Distrito Dataminer, entidade 
dedicada a pesquisas do setor.

Para além do venture 
capital, nos dez primeiros 
meses de 2020, as startups 
brasileiras receberam ao todo 
US$ 2,49 bilhões (R$ 14,35 
bilhões) ao longo de 338 ro-
dadas de investimento, o que 
representa 3% a mais do que 
o acumulado em igual perío-
do de 2019.

A maior parte dos apor-
tes (292) são dos primeiros 
estágios de investimento, 

como o de um investidor-an-
jo (o primeiro a impulsionar 
uma ideia), pré-seed e seed 
(semente). Segundo o levan-
tamento, 93% do valor está 
concentrado em estágios 
mais avançados, como série 
A, G e private equity (fundo 
de capital privado).

As fintechs, voltadas a 
soluções financeiras, foram 
as que mais atraíram investi-
mento no acumulado do ano: 
mais de US$ 1 bilhão (R$ 
5,76 bilhões) em 70 rodadas. 
Elas foram seguidas pelas 
startups focadas em varejo: 
US$ 274 milhões (R$ 1,57 
bilhões), em 32 aportes.

Segundo Gustavo Gierun, 
cofundador do Distrito, o 
mercado ficou aquecido mais 
recentemente, já que investi-
dores estavam cautelosos no 
início da pandemia. “Ao que 
tudo indica, há grandes chan-

ces de termos o melhor ano 
da história para o universo 
das startups brasileiras”, diz.

Fundos estrangeiros fo-
ram os grandes responsáveis 
pelo crescimento. Somando 
diferentes rodadas, o gru-
po japonês SoftBank, por 
exemplo, investiu US$ 1,3 
bilhão (R$ 7,49 bilhões) em 
empresas brasileiras como a 
Gympass, a Olist e a VTEX, 
ecommerce que em setembro 
se tornou o 12º unicórnio bra-
sileiro (passou a valer mais 
de US$ 1 bilhão).

Já o maior aporte do ano 
foi de US$ 15 milhões (R$ 
86,41 milhões), feito pelos 
fundos Valor Capital Group 
e Monashees na Sami, que 
desenvolve tecnologias para 
operadoras de saúde. A star-
tup anunciou que pretende 
agora lançar seu próprio pla-
no de saúde. Beatriz Montesanti/Folhapress
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No Mundo

 O grupo terro-
rista Estado 
I s l â m i c o 

reivindicou a autoria do aten-
tado terrorista que matou ao 
menos quatro pessoas e feriu 
mais de 20 em Viena, na noite 
de segunda (2). Em sua pla-
taforma Nashir News, o Esta-
do Islâmico afirmou que “um 
soldado do califado” execu-
tou o ataque, segundo a mídia 
austríaca.

Os tiroteios, que o premiê 
da Áustria, Sebastian Kurz, 
chamou de “hediondo ataque 
terrorista”, começaram perto 
da principal sinagoga da ca-
pital austríaca, na região da 
Seitenstettengasse, e dura-
ram nove minutos, segundo a 
polícia. Na noite desta terça, 

sete vítimas ainda corriam 
risco de morrer.

O agressor, morto pela 
polícia, usou um fuzil de as-
salto automático e levava 
uma pistola, um facão e um 
cinto de explosivos falso. 
Identificado como Kujtim T., 
20, havia sido condenado a 
22 meses de prisão por tentar 
viajar à Síria para se juntar 
ao Estado Islâmico e saiu da 
cadeia em dezembro de 2019, 
em liberdade condicional. 
Era cidadão da Macedônia e 
da Áustria, onde cresceu.

A participação de outros 
atiradores ainda está sendo 
investigada, mas a polícia 
disse na noite desta terça que 
ele pode ter agido sozinho. 
Foram detidas 14 pessoas 
para interrogatório.

Como medida de precau-
ção, o Reino Unido elevou 
seu nível de ameaça de terro-
rismo de “substancial” para 
“grave”, o quarto mais alto 
numa escala de cinco. Segun-
do a secretária do Interior bri-
tânica, Priti Patel, a medida é 
preventiva e “não se baseia em 
nenhuma ameaça específica”.

A Inglaterra se prepara 
para um novo bloqueio con-
tra o coronavírus a partir de 
quinta, e o governo teme que 
terroristas possam tentar re-
petir o roteiro do atentado 
na Áustria, que aconteceu na 
noite anterior ao bloqueio, 
numa região de muitos bares 
e restaurantes que estava bas-
tante movimentada.

Ana Estela de Sousa Pinto/Folhapress

Estado Islâmico assume atentado que 
matou ao menos 4 em Viena

A pandemia do 
novo corona-
vírus deu novo 

impulso ao voto antecipado 
nas eleições dos Estados Uni-
dos, e mais de 100,3 milhões 
em 2020 já haviam marcado 
o nome do republicano Do-
nald Trump e do democrata 
Joe Biden antes mesmo deste 
3 de novembro.

O método, que engloba 
tanto cédulas enviadas por 
correio quanto pessoas que 
foram presencialmente às ur-
nas antes desta terça-feira (3) 
-o dia oficial das eleições-, foi 
incentivado para evitar aglo-
merações e conter o contágio 
do vírus, que já matou mais de 
231 milhões de americanos.

Dos mais de 100 milhões 
de pessoas que já votaram, 
segundo o site US Elections 
Project, que monitora dados 
eleitorais, 35,7 milhões o fi-
zeram de forma presencial e 
64,6 milhões pelo correio.

Como nos Estados Uni-
dos o voto não é obrigatório, 
um dos desafios dos candida-

tos é convencer seus eleitores 
a saírem de casa e votar. E a 
votação pelo correio, que en-
curta o caminho até a urna, se 
tornou assim uma ferramenta 
poderosa.

Com isso, a atual eleição 
pode bater o recorde de par-
ticipação total, atualmente 
pertencente à disputa de 2016 
entre Trump e a democra-
ta Hillary Clinton. Naquela 
ocasião, quase 140 milhões 
votaram.

Mas, se o método esti-
mula a participação, por um 
lado, por outro ele também 
pode criar percalços.

Muitos eleitores deixa-
ram para enviar seu voto no 
último instante, o que, segun-
do os correios do país, pode 
fazer com que falte estrutura 
para entregá-los a tempo para 
contagem.

Isso levou alguns estados, 
como a Pensilvânia, a pror-
rogar o prazo máximo para 
recebimento dos votos à dis-
tância, o que deve atrasar a 
contagem de votos deste ano.

Votos antecipados na 
eleição dos EUA 
ultrapassam 100 milhões

A Alemanha está 
em uma fase 
decisiva da pan-

demia do novo coronavírus, 
disse o ministro da Saúde, 
Jens Spahn, nesta terça-feira 
(3), pedindo um esforço na-
cional para frear a dissemi-
nação do vírus, um dia depois 
de medidas de lockdown de 
um mês de duração entrarem 
em vigor.

“Esta pandemia é real-
mente uma tarefa imensa para 
o governo e para toda a so-
ciedade”, disse Spahn, recu-
perado recentemente de uma 
infecção de covid-19, durante 
entrevista coletiva.

“Durante oito meses, tra-
balhamos juntos para conter 
o vírus. De acordo com tudo 
que sabemos, ainda não che-
gamos ao ápice desta tarefa. 
Estamos em uma fase decisi-
va. A situação é grave. É um 
esforço nacional.”

A Alemanha impôs o lo-
ckdown, que inclui o fecha-
mento de restaurantes, aca-
demias de ginástica e teatros, 
para evitar que o sistema de 
saúde fique sobrecarregado.

Lars Schaade, vice-di-
retor do Instituto Robert 
Koch de Doenças Infeccio-
sas (RKI), disse que o país 
estaria testemunhando mais 

de 400 mil casos novos diá-
rios até o Natal se não tivesse 
adotado as novas medidas.

Dados do RKI, publica-
dos hoje, mostram que o nú-
mero de casos confirmados 
de coronavírus na Alemanha 
aumentou 15.352 e chegou a 
560.379 em um dia no qual 
o número relatado de mortes 
subiu 131 e chegou a 10.661.

Schaade afirmou que, em-
bora tenha havido um ligeiro 
achatamento da curva nos úl-
timos dias, é cedo demais para 
falar em uma mudança de ten-
dência, já que a reprodução 
ou número R ainda estava em 
1,17 nessa segunda-feira (2).

Alemanha está em fase 
decisiva da pandemia, 
diz ministro da Saúde
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Na ata da última de-
cisão do Copom 
(Comitê de Po-

lítica Monetária), divulgada 
nesta terça-feira (3), o Banco 
Central afirmou que poderá 
reavaliar o compromisso de 
não subir juros mesmo com o 
teto de gastos mantido, caso 
o quadro fiscal do país piore.

“O comitê refletiu que al-
terações de política fiscal que 
afetem a trajetória da dívida 
pública ou comprometam a 
âncora fiscal motivariam uma 
reavaliação [do compromisso 
não subir juros], mesmo que 
o teto dos gastos ainda esteja 
nominalmente mantido”, dis-
se o texto.

Nas últimas decisões, 
o BC implementou um ins-
trumento complementar 
de política monetária, cha-
mado de “forward guidan-

ce”, ou prescrição futura.
Com isso, foi firmado o 

compromisso de não subir a 
taxa básica de juros (Selic), 
que foi mantida a 2% ao ano 
pelo Copom na última quar-
ta-feira (28), a menos que as 
expectativas de inflação se-
jam elevadas acima da meta 
ou que o regime fiscal seja 
alterado.

Como o comitê avalia 
que a Selic está próxima do 
seu limite mínimo, o BC teve 
que recorrer ao recurso para 
tentar diminuir a especulação 
em torno da taxa básica de 
juros futura e aumentar o es-
tímulo à economia sem cortar 
ainda mais os juros.

O presidente da autar-
quia, Roberto Campos Neto, 
afirmou em reuniões com o 
mercado que caso o governo 
decidisse descumprir o teto 

de gastos no próximo ano o 
BC retiraria o “forward gui-
dance”.

A ata mostrou que mala-
barismos fiscais para elevar 
gastos e aumentar a dívida 
pública seriam suficientes 
para retirar o compromisso de 
não subir juros, mesmo com o 
teto mantido.

O teto de gastos limita o 
aumento das despesas do ano 
seguinte à inflação do ano 
anterior. Em razão da pande-
mia, o governo foi autorizado 
a extrapolar esse limite.

O BC defende que a regra 
volte a valer em 2021 para 
sinalizar ao mercado e aos 
investidores que o país retor-
nará ao regime fiscal anterior 
que, segundo a autoridade 
monetária, permitiu a redu-
ção de juros e manutenção da 
inflação baixa. Larissa Garcia/Folhapress

BC diz que poderá subir juros mesmo 
com manutenção do teto de gastos

 Um grupo de 
apenas dez 
empresas en-

cabeçam a lista de débitos 
tributários com o estado de 
São Paulo, devendo R$ 26,1 
bilhões em impostos não pa-
gos. O levantamento foi feito 
pelo Sinafresp (Sindicato dos 
Agentes Fiscais de Rendas 
do Estado de São Paulo), que 
analisou os casos que estão 
na dívida ativa do estado.

A relação completa tem 
cerca de 500 empresas com 
débitos tributários. A primei-
ra do ranking, a Drogacenter 
Distribuição de Medicamen-
tos, de Ribeirão Preto, deve 
sozinha R$ 4 bilhões. A em-
presa foi procurada pela re-
portagem, mas não retornou 
aos telefonemas.

A dívida da Drogacenter 
com o fisco paulista é supe-
rior aos orçamentos soma-
dos de cinco secretarias do 
governo estadual –Secreta-

ria da Cultura, Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento, 
Secretaria da Habitação, Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Regional e Defensoria Pública.

Na lista figuram grandes 
empresas que são conhecidas 
em nível nacional. A Petro-
bras, por exemplo, é a segun-
da no ranking. Tem uma dívi-
da de R$ 3,5 bilhões.

A estatal diz, via assesso-
ria de imprensa, que o mon-
tante se trata de “contencioso 
tributário (divergência de en-
tendimento entre fisco e con-
tribuinte), não sendo adequa-
do qualificá-lo como dívida.”

Em terceiro lugar está a 
Telefônica, atualmente mais 
conhecida pela marca Vivo, 
com uma dívida de R$ 3,2 
bilhões. A empresa também 
discute judicialmente os débi-
tos tributários e afirma que o 
valor está com a exigibilidade 
suspensa.

Bruna Narcizo/Folhapress

Dez empresas devem juntas 
R$ 26,1 bilhões em 
impostos para o governo 
de SP

A queda nas 
i m p o r t a ç õ e s 
acompanhada 

da estabilidade nas exporta-
ções fez a balança comercial 
registrar o segundo maior 
superávit para meses de outu-
bro. No mês passado, o país 
exportou US$ 5,473 bilhões a 
mais do que importou, divul-
gou há pouco o Ministério da 
Economia.

O resultado só perde para 
outubro de 2018, quando a 
balança comercial tinha re-
gistrado superávit de US$ 
5,792 bilhões. No mês passa-
do, o país vendeu US$ 17,855 
bilhões para o exterior, com 
leve alta de 0,3% pelo critério 
da média diária em relação ao 

mesmo mês do ano passado. 
As importações, no entanto, 
caíram, somando US$ 12,383 
bilhões, redução de 20% tam-
bém pela média diária.

Com o resultado do mês 
passado, a balança comercial 
acumula superávit de US$ 
47,662 bilhões de janeiro a 
outubro. Esse é o segundo 
melhor resultado da série 
histórica para o período, per-
dendo para janeiro a outubro 
de 2017 (superávit de US$ 
58,451 bilhões).

No acumulado de 2020, 
as exportações somam US$ 
174,379 bilhões, retração de 
6,5% na comparação com 
o mesmo período de 2019 
pela média diária. As im-

portações totalizam US$ 
126,717 bilhões, recuo de 
14,7% pelo mesmo critério.

A maior parte da alta do 
saldo em outubro é explicada 
pela queda da importação da 
indústria de transformação, 
que recuou US$ 140,67 mi-
lhões pela média diária em 
relação ao mesmo mês do ano 
passado, e da indústria extra-
tiva, cujas compras do exte-
rior encolheram US$ 15,16 
milhões.

Do lado das exportações, 
o fim da safra de grãos fez as 
exportações da agropecuária 
caírem US$ 36,93 milhões 
pela média diária em relação 
a outubro do ano passado. 

Wellton Máximo/ABR

Balança comercial registra 
superávit de US$ 5,47 bi 

em outubro

04.11.20.indd   3 03/11/2020   19:09:12



04  •    Data Mercantil   •   São Paulo,  Quarta-feira, 04 de novembro de 2020

Eleições

 O candidato à 
P r e f e i t u r a 
de São Paulo 

Celso Russomanno (Republi-
canos) publicou um trecho de 
vídeo de ação da Guarda Civil 
Metropolitana em Araraquara 
(282 km de São Paulo) para 
criticar a atuação do prefeito 
Bruno Covas (PSDB) durante 
a pandemia.

Em propaganda divulga-
da nas suas redes sociais nes-
ta terça-feira (3), a campanha 
de Russomanno colocou uma 
tela dividida.

Metade dela exibe um ví-
deo em que o presidente Jair 
Bolsonaro (sem partido) diz: 
“o prefeito que vem para re-
eleição. Vocês têm que ver 
como vocês foram tratados na 
pandemia, se vão votar nele 

de novo ou não. Quase todo 
mundo mandou ficar em casa 
e ameaçou, não é isso? Vocês 
querem isso? Então não pode 
votar nesse cara”.

Na outra metade, o ví-
deo mostra fotos de Bruno 
Covas e do governador João 
Doria (PSDB-SP). Quando 
Bolsonaro fala em “como 
vocês foram tratados na pan-
demia”, o vídeo exibe ima-
gens de uma mulher sendo 
detida por guardas muni-
cipais enquanto esperneia.

Essa ação aconteceu em 
abril, em Araraquara, quando 
a mulher reagiu a uma abor-
dagem por descumprir decre-
to municipal de quarentena 
do coronavírus e mordeu o 
braço de uma das guardas.

A ação em Araraquara já 
foi usada por Bolsonaro e seus 
apoiadores como exemplo de 
supostos abusos cometidos 
por prefeitos e governadores 
contra a população durante a 
pandemia da Covid-19.

Na reunião ministerial de 
22 de abril, o presidente a ci-
tou para criticar o então minis-
tro da Justiça, Sergio Moro.

Em maio, conforme di-
vulgou a coluna de Rubens 
Valente, do UOL, a Justiça 
decidiu arquivar as acusações 
de abuso de autoridade rela-
cionadas ao caso e acolheu 
denúncia do Ministério Pú-
blico contra a mulher por su-
postos desacato, resistência, 
desobediência e infração de 
medida sanitária preventiva.

Camila Mattoso/Folhapress

Russomanno usa vídeo de detenção 
em Araraquara para criticar gestão de 
Covas na pandemia

Aos 40 anos e no 
primeiro manda-
to, a ex-ativista de 

rua vive seu auge na política, 
e nada indica que vá parar de 
crescer. A saída de Joice Has-
selmann (PSL-SP) da base 
bolsonarista eliminou uma es-
pécie de sombra que havia so-
bre ela, e a transformou numa 
das principais referências en-
tre apoiadores do presidente 
no principal estado do país.

Nem sua proximidade 
com o ex-juiz Sergio Moro, 
que foi seu padrinho de ca-
samento, foi suficiente para 
chamuscar sua popularidade 
entre os defensores de Bol-
sonaro. Zambelli agiu rápido, 
rompendo com o ex-ministro 
e mantendo apoio incondicio-
nal ao presidente.

Na atual campanha, ela já 
pediu votos em fotos ou víde-
os para candidatos da Grande 
São Paulo e cidades do inte-
rior, como Sorocaba, Tatuí e 
Monte Mor.

Seu discurso é de que a 
revolução conservadora não 
estará completa se também 
não houver avanços da di-

reita no Legislativo. “A gen-
te não conseguiu renovar o 
Congresso Nacional como a 
gente queria na eleição passa-
da. Esta é a nossa missão em 
2022, além de reeleger o pre-
sidente”, disse ela à plateia no 
evento de Santo André.

Por isso, explicou, é im-
portante eleger o máximo 
possível de vereadores agora, 
para que muitos deles sejam 
candidatos com chances ao 
Congresso ou às Assembleias 
Legislativas daqui a dois anos.

Ela promete ajudar, mas 
com uma ressalva. “Vou fazer 
campanha para quem é bolso-
narista desde 2018, não para 
quem só apareceu agora”, 
afirmou.

O nome da deputada 
como candidata ao Senado 
em 2022 tem circulado en-
tre lideranças conservadoras 
de São Paulo, seja pelo novo 
partido Aliança Pelo Brasil 
(caso finalmente criado) ou 
alguma legenda próxima do 
presidente, como PTB, PRTB 
ou Republicanos.

Fábio Zanini/Folhapress

Carla Zambelli vira 
estrela da direita em SP 
e pode mirar mais alto 
em 2022

Candidato a prefeito 
de São Paulo, Már-
cio França (PSB) 

fez acenos a eleitores de es-
querda e de direita durante 
a sabatina Folha de S.Paulo/
UOL, nesta terça-feira (3), 
e disparou ataques contra 
o rival Guilherme Boulos 
(PSOL), com quem está tec-
nicamente empatado em ter-
ceiro lugar no Datafolha.

Criticado durante a pré-
-campanha por ter se encon-
trado com o presidente Jair 
Bolsonaro (sem partido), 
França afirmou que se defi-
ne como progressista, já que 
sempre teve “uma vocação 
para a área social”.

A foto com o presidente 

rendeu ao ex-governador de 
São Paulo críticas de setores 
da esquerda. Na sabatina, o 
candidato disse não se impor-
tar com os questionamentos 
sobre sua posição.

França repetiu o discurso 
de que convive bem com ide-
ologias diferentes e que dia-
logará com Bolsonaro se for 
eleito prefeito. “Acho uma 
coisa meio ‘canseirinha’ essa 
coisa [...]. O fato de o sujeito 
ser presidente da República 
ou governador não lhe dá o 
direito de torcer para que as 
coisas vão mal”, disse.

O ex-governador, que 
busca angariar o voto anti-
-Doria na capital, acredita 
que apoiadores do presidente 

podem apoiá-lo para brecar 
as ambições do atual gover-
nador paulista na eleição na-
cional de 2022.

“Seria meio louco falar: 
‘eu não aceito voto de quem 
votou em Bolsonaro’”, dis-
se, ao mesmo tempo em que 
buscou pontuar suas diferen-
ças políticas com o presiden-
te. “Nós não temos nenhuma 
relação de afinidade, nenhum 
vínculo partidário.”

O representante do PSB 
afirmou contar com a sim-
patia de policiais militares e 
civis, normalmente associa-
dos ao bolsonarismo, porque 
promoveu ações de prestígio 
às duas carreiras quando go-
vernou o estado.           Folhapress

Márcio França se diz 
progressista, acena a
 bolsonaristas e ataca 

Boulos em sabatina
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Agronegócio

O porto de San-
tos vem regis-
trando queda 

na movimentação de cargas 
conteinerizadas em 2020 em 
relação ao mesmo período 
do ano passado. A retração, 
porém, não aparece nos da-
dos gerais porque está sendo 
camuflada pelo boom de ex-
portações no agronegócio, 
que faz o translado de cargas 
sólidas a granel bater recor-
des todos os meses, puxados 
principalmente pelas exporta-
ções de açúcar, milho e soja.

De acordo com especia-
listas ouvidos pela Folha, a 
retração na circulação dos 
contêineres é um dos impac-
tos econômicos da pandemia, 
que reduziu o nível de ativi-
dade das industriais, o con-
sumo das famílias e, conse-
quentemente, as importações 

via portos. Os setores que 
mais contribuíram para essa 
queda foram o automotivo e 
o de produtos químicos.

Segundo dados da Antaq 
(Agência Nacional de Trans-
portes Aquaviários) enviados 
à Folha, a queda na movi-
mentação ocorre desde mar-
ço, quando o recuo no porto 
público foi de 14,9% nos 
contêineres de longo curso 
na comparação com o mesmo 
mês do ano anterior. Na análi-
se de janeiro a agosto de 2020 
com o mesmo período de 
2019, a queda foi de 7,05%.

De acordo com a agência, 
o porto vem apresentando 
uma redução contínua em sua 
movimentação de contêineres 
no longo curso. Mesmo as-
sim, afirma não ser possível 
responder se existe uma ten-

dência de queda, e o resulta-
do é creditado inteiramente à 
pandemia.

“Acreditamos que a que-
da observada na movimenta-
ção de cargas conteinerizadas 
no Porto de Santos respon-
de exclusivamente a fatores 
conjunturais, e não a fatores 
estruturais de longo prazo”, 
afirma a Antaq.

O diretor de operações da 
SPA (sigla em inglês para au-
toridade portuária de Santos), 
Marcelo Ribeiro, também vê 
o fato como circunstancial 
e pontual. A queda seria um 
efeito da economia mundial 
desaquecida diante do cenário 
pandêmico que mudou a cir-
culação de contêineres. Não 
reflete, de forma alguma, a ca-
pacidade do porto de receber 
esse tipo de carga, afirma ele.

Diego Garcia/Folhapress

Boom do agronegócio camufla queda 
na circulação de contêineres do 
porto de Santos

A A s s o c i a ç ã o 
Brasileira de 
Proteína Ani-

mal (ABPA) afirmou que a 
embalagem de carne suína 
do País identificada na China 
com traços de covid-19 pode 
ter sido contaminada durante 
o transporte.

Em nota, a entidade in-
formou que está em contato 
com as autoridades brasilei-
ras para apoiar a apuração 
do caso ocorrido no distrito 
de Wendeng, na cidade de 
Weihai.

“As informações divul-
gadas até aqui destacam que 
os traços de covid-19 eventu-
almente encontrados estavam 
na embalagem do produto, 
o que indica que a contami-

nação deve ter ocorrido fora 
da unidade produtora – por 
exemplo, em uma das várias 
etapas de transporte até a 
chegada ao destino”, destaca 
a ABPA, em nota.

A entidade lembra, ainda, 
que não há evidências cien-
tíficas de que a carne possa 
transmitir o vírus.

Mais cedo, o governo da 
província chinesa de Shan-
dong informou ter encontrado 
traços de covid-19 em uma 
embalagem de carne suína 
importada do Brasil, confor-
me agências de notícias. O 
nome da empresa brasileira 
responsável pelo produto não 
foi divulgado.

Estado SP

Contaminação de 
covid-19 em embalagem 
de carne pode ter 
ocorrido no transporte

No dia 31 de de-
zembro de 2020, 
o Reino Unido 

deixa oficialmente a União 
Europeia. O processo de se-
paração, conhecido como 
Brexit, foi oficializado em 
janeiro deste ano, e levanta 
expectativas sobre possíveis 
impactos nos negócios com o 
restante do mundo. O futuro 
das relações comerciais com 
os britânicos ainda é indefi-
nido, pois muito depende de 
como será concluído o acor-
do com a União Europeia 
neste período de transição 
pós-Brexit. No entanto, já é 
possível sondar perspectivas, 
que, no caso do Brasil, espera 
encontrar oportunidades para 
abertura de novos mercados. 

O agronegócio tem inte-
resse em estabelecer relações 
comerciais com um Reino 
Unido independente. Se hoje 
a parcela de exportações bra-
sileiras para o país é relativa-
mente pequena – em 2019, a 
participação foi de 1,31%, se-
gundo dados de comércio ex-
terior do Ministério da Econo-
mia –, com a saída da União 
Europeia, abrem-se espaços 
que podem ser ocupados. 

De acordo com o Depar-
tamento de Economia Rural 
(Deral) da Secretaria Esta-
dual de Agricultura e Abas-
tecimento (Seab), a produ-
ção de laranja do Paraná é 
uma das mais competitivas 
do país, ocupando a terceira 
posição no ranking nacional. 

Do total produzido, 95% vão 
para a exportação. Além da 
laranja, o limão e a tangeri-
na também se destacam na 
produção estadual, fazendo 
com que a citricultura repre-
sente mais de 60% da co-
lheita de frutas no Estado.

De acordo com o adido, 
há movimentação para aber-
tura de mercado para carne 
suína, pescados, ovos e lác-
teos – este último atualmen-
te fechado para a União Eu-
ropeia. As negociações são 
voltadas para a efetivação de 
um prelisting para as exporta-
ções, ou seja, um sistema de 
listas pré-autorizadas de es-
tabelecimentos exportadores.

Notícias Agrícolas

Reino Unido: saída da 
União Europeia abre 

caminho para o Paraná
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Investimentos

O cenário  de  ins-
tabilidade devi-
do  à  pandemia  

de  coronavírus  e  a  proximi-
dade  com  as  eleições  ameri-
canas impactaram no dólar. A 
moeda  segue  em  alta  sendo  
negociada acima dos R$ 5,70. 
Do início do ano até agora, o 
dólar  já  subiu  43%.  Com  a  
disparada  da  moeda,  os  fun-
dos cambiais se tornam ainda 
mais atraentes. 

Dados  da  Associação  
Brasileira  das  Entidades  dos  
Mercados Financeiro e de Ca-
pitais (Anbima) apontam que 
de janeiro até o dia 28 de ou-
tubro, a rentabilidade acumu-
lada dos fundos cambiais é de 
40,40%.  É  um  dos  melhores  
desempenhos entre os fundos. 

Para ter uma ideia, os fundos 
de renda fixa subiram 1,58% 
no  mesmo  período,  enquan-
to fundo de ações acumulam 
desvalorização  de  12,54%.  
Mas  será  que  ainda  tem  es-
paço  para  subir  ainda  mais?  

Para  Juliana  Machado,  
especialista  em  fundos  de  
investimentos  da  Exame Re-
search,  é  impossível  prever  
como os fundos cambiais irão 
se  comportar  nos  próximos  
meses.  O  motivo  é  um só:  a  
alta volatilidade do dólar.  “É 
muito  difícil  fazer  previsão  
de dólar porque há uma inca-
pacidade  de  realizar  a  leitu-
ra  correta  do  cenário.  Desde  
março,  quando  começou  a  
pandemia,  os  gestores  estão  
com dificuldade de acertar o 

ponto  da  moeda.  O  cenário  
está muito descolado.” 

Para  a  especialista,  mes-
mo  se  a  moeda  continuar  a  
subir nos próximos dias e me-
ses,  o  investidor  deve  inves-
tir, mas é fundamental limitar 
este  tipo  de  investimento  na  
carteira.  A  orientação  é  que  
os  fundos  cambiais  repre-
sentem até 10% do portfólio.

Ela explica que os fundos 
cambiais servem como prote-
ção  da  carteira  do  investidor  
em cenário de grandes perdas 
e estabilidade, como se fosse 
um hedge.  “É  importante  ter  
uma carteira diversificada e 
isso não significa ter vários 
ativos,  mas  sim,  ativos  com  
comportamento  descorrela-
cionado.”                           Exame

Dólar nas alturas: vale a pena investir 
em fundos cambiais?

Mateus  Soares  
está  guardando  
dinheiro  para  a  

aposentadoria. Todos os dias, 
ele gasta duas horas lendo no-
tícias sobre empresas e livros 
sobre  a  mecânica  do  merca-
do financeiro. Tudo isso para 
pautar  as  decisões  que  ele  
tomará  ao  investir  na  Bolsa  
para,  quem  sabe,  não  preci-
sar depender do benefício do 
INSS  na  velhice.  Esse  seria  
um perfil comum de investi-
dor cuidadoso, não fosse por 
um fator: Mateus tem 15 anos.

O  estudante  do  ensino  
médio  faz  parte  de  uma  ten-
dência  que  ganha  cada  vez  
mais  força  no  País:  a  aber-
tura  de  contas  em  corretoras  
e  na  Bolsa  por  “investidores  
mirins”,  de  idade  a  partir  de  
6  anos.  No  grupo  XP,  que  
concentra  também corretoras  
como a Rico e a Clear, o total 
de investidores de até 18 anos 
saltou 370% nos últimos dois 
anos.  Nos 12 meses  encerra-
dos  em  setembro,  o  número  
de  contas  de  pessoas  de  até  

15  anos  na  B3  mais  do  que  
dobrou,  passando  de  12  mil.

Para  Bettina  Roxo,  es-
trategista-chefe  da  Rico  In-
vestimentos,  trata-se  de  uma  
evolução da antiga caderneta 
de poupança – com a diferen-
ça  de  que  os  pequenos,  ago-
ra, podem assumir o controle 
da própria vida financeira: 
“Muitos pais usam essas con-
tas  como  uma  forma  de  pla-
nejamento financeiro para o 
filho. E também é uma forma 
de ensinar à criança sobre di-
nheiro, de trabalhar conceitos 
como a ideia de definir priori-
dades e esperar (resultados).”

Nesse  grupo  de  crianças  
e  adolescentes  com  apetite  
de investidor “gente grande”, 
há diferentes perfis. Mateus, 
por  exemplo,  usa  o  dinheiri-
nho que ganha com pequenos 
trabalhos – e aporta cuidado-
samente cerca de R$ 120 por 
mês ao seu colchão de dinhei-
ro. “Acho que investir é para 
todos e não precisa de grande 
valor.  Eu faço isso  pensando 
no longo prazo”, conta. Estado SP

Número de ‘investidores 
mirins’ em corretoras e na 
Bolsa dispara no País

Com inflação em 
alta, Selic na míni-
ma histórica de 2% 

ao  ano,  rentabilidade  negati-
va  do  Tesouro  e  três  meses  
seguidos  de  queda  da  Bolsa  
de  Valores,  o  brasileiro  en-
contra dificuldade em fazer o 
dinheiro render e até em pro-
tegê-lo da alta nos preços.

Segundo  especialistas,  é  
preciso  manter  a  calma  em  
cenários  como  este  para  não  
piorar  a  situação.  Nos inves-
timentos que estiverem nega-
tivos, o ideal é esperar até que 
se tenha um ganho e então re-
avaliar  a  realização  do  lucro  
ou a manutenção do ativo.

O  prejuízo  de  um  inves-
timento  só  se  torna  real  se  o  
investidor  vender  o  ativo  a  
um valor abaixo do preço de 
compra. Enquanto mantiver o 

ativo na carteira —ainda que 
momentaneamente desvalori-
zado—, a  perda  pode  ser  re-
vertida no futuro.

Para  novos  investimen-
tos,  é  recomendado  seguir  
alguns passos. O primeiro de-
les é a reserva emergencial —
uma quantia equivalente a no 
mínimo seis meses de gastos, 
que  devem  ser  alocados  em  
ativos de renda fixa cujo res-
gate  possa  ser  feito  no  mes-
mo dia e sem perda de valor, 
como  CDBs,  poupança  ou  
conta corrente que renda DI.

Essa reserva deve ser uti-
lizada em caso de desempre-
go ou de emergências finan-
ceiras para evitar a contração 
de dívidas.

Segundo  Jayme  Carva-
lho,  conselheiro  da  Planejar,  
a diversificação deve ser o 

segundo passo. Isso significa 
investir  em  diferentes  ativos  
de renda fixa e renda variável. 
A  proporção  dessa  divisão  
varia com a tolerância a risco 
de cada um.

Existem  testes  disponí-
veis  em  corretoras  e  bancos  
que  podem  ajudar  o  investi-
dor a identificar o seu perfil 
de risco (agressivo, arrojado, 
moderado  ou  conservador).  
Esses  testes  consideram  pa-
trimônio,  idade,  objetivo,  to-
lerância a risco, entre outros.

Se o objetivo é dar entra-
da  à  vista  em  uma  casa,  por  
exemplo, o investidor só deve 
resgatar  a  aplicação  quando  
atingir  o  valor,  e  não  caso  a  
rentabilidade  esteja  negativa  
para  colocá-lo  em outro  tipo  
de investimento.

Biznews

Confira como investir em 
cenário de juros baixos e 

incerteza econômica
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Publicidade Legal

DÓLAR

compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,6889 / R$ 5,6895 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,7610 / R$ 5,7630 *
Turismo - R$ 5,7100 / R$ 
5,9070

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: 0,41%

OURO BM&F

R$ 353,500

BOLSAS

Bovespa (Ibovespa)
Variação: 2,16%
Pontos: 95.979
Volume financeiro: R$ 
28,879 bilhões
Maiores altas: CSN ON 
(9,01%), Usiminas PNA 
(6,79%), Gerdau PN 
(6,28%)
Maiores baixas: CVC 
Brasil ON (-3,26%), BR 
Malls ON (-2,94%), Su-
lAmérica UNT (-2,50%)

S&P 500 (Nova York): 
1,78%
Dow Jones (Nova York): 
2,06%
Nasdaq (Nova York): 
1,85%
CAC 40 (Paris): 2,44%
Dax 30 (Frankfurt): 
2,55%
Financial 100 (Londres): 
2,33%
Nikkei 225 (Tóquio): 
1,39%
Hang Seng (Hong Kong): 
1,96%
Shanghai Composite 
(Xangai): 1,42%
CSI 300 (Xangai e Shen-
zhen): 1,20%
Merval (Buenos Aires): 
1,05%
IPC (México): 1,17%

Data Mercantil 
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Central de Registro de Direitos Creditórios S.A.
CNPJ/ME nº 20.087.479/0001-52 – NIRE 35.300.464.672

Edital de Convocação de Assembleia Geral extraordinária
Nos termos do Artigo 124, § 1º, I da Lei nº 6.404/1976, fica convocada Assembleia Geral Extraordinária (a “AGE”) da 
Central de Registro de Direitos Creditórios S.A. (a “Companhia”), a realizar-se no dia 11/11/2020, às 10h00, por meio 
exclusivamente digital, com o uso do sistema de videoconferência Zoom – conforme detalhes de conexão que serão 
encaminhados, por “e-mail”, a cada Acionista que confirmar seu interesse em participar do conclave por meio de 
mensagem de “e-mail” encaminhada ao endereço msampaio@acsp.com.br até 48 (quarenta e oito) horas antes do 
horário da AGE –, em primeira convocação, para discutir e deliberar a respeito da seguinte ordem do dia: 1. Concessão 
de autorização para que a Companhia possa firmar Contrato de Locação com sua controladora, a Associação Comercial de 
São Paulo (“ACSP”), regulando a ocupação e utilização pela Companhia, para ali instalar sua sede, espaço no 4º andar do 
prédio localizado na Rua Boa Vista nº 51, Centro, São Paulo/SP, CEP 01014-911; 2. Em caso de aprovação da deliberação 
contida no item anterior, alteração do endereço da sede da Companhia, para o endereço ali indicado; 3. Concessão de 
autorização para que a Companhia possa firmar: (i) com a Federação das Associações Comerciais de São Paulo (“FACESP”), 
contrato que regule a parceria entre ambas para oferecimento pela FACESP aos associados das Associações Comerciais 
a esta vinculadas – mas dessa parceria expressamente excluída a ACSP e os associados desta – dos serviços prestados 
pela Companhia; e (ii) com a Confederação das Associações Comerciais do Brasil (“CACB”), contrato que regule a parceria 
entre ambas para oferecimento pela CACB aos associados das Associações Comerciais ligadas às Federações vinculadas 
à CACB – mas dessa parceria expressamente excluída a FACESP e os associados das Associações Comerciais a esta 
vinculadas – dos serviços prestados pela Companhia; 4. Concessão de autorização para que a Companhia possa firmar 
contrato com sua controladora, a ACSP, para contratação de suporte da área de marketing desta, com o objetivo de impul-
sionar a divulgação dos serviços oferecidos ao mercado pela Companhia; e 5. Nos termos do Artigo 6º, item (ii), e Artigo 
26 e seus parágrafos, todos do Estatuto Social da Companhia: (i) instalação de Conselho Fiscal da Companhia e eleição 
de seus membros; (ii) fixação da remuneração, de forma global ou individualizada, dos membros do Conselho Fiscal; e (iii) 
aprovação de Regimento Interno do Conselho Fiscal. Ficam os Acionistas da Companhia cientificados (inclusive para fins 
de atendimento ao quanto disposto na Seção VIII do Capítulo II do Manual de Registro da Sociedade Anônima que 
compõe o Anexo V da IN DREI nº 81/2020) de que: 1. Cópias dos seguintes documentos, relacionados às deliberações 
especificadas nos itens (1) a (5) da ordem do dia retro identificada, se encontram à disposição de todos os Acionistas, 
podendo, a pedido destes, ser encaminhados por “e-mail” destinado ao endereço de cada um identificados nos cadastros 
da Companhia: (i) resumo das condições da locação de espaço oferecida pela ACSP para a Companhia, com especificação 
de valor do aluguel, prazo e demais condições da locação; (ii) cópia de manifestação do proprietário do imóvel atualmente 
locado pela Companhia, a respeito da impossibilidade de revisão/redução do aluguel atualmente pago pela companhia; (iii) 
cópia de levantamentos realizados pela Diretoria da Companhia a respeito de valores praticados para o aluguel de espaços 
disponíveis na mesma região em que atualmente se encontra a sede da Companhia e, também, na região em que se encontra 
o imóvel ofertado para locação pela ACSP, para fins de comparação e decisão dos Acionistas; (iv) resumo, elaborado pela 
Diretoria, das condições comerciais propostas para negociação e, se aprovado pela Assembleia, assinatura de contratos 
com a FACESP e com a CACB; (v) resumo das condições oferecidas pela ACSP para a Companhia, com especificação de 
valores e demais condições aplicáveis à contratação de suporte da área de marketing da ACSP; e (vi) minuta de Regimento 
Interno do Conselho Fiscal; 2. Apenas e especificamente aos Acionistas que, até 48 (quarenta e oito) horas antes do 
horário estipulado para realização da AGE, enviarem mensagem de “e-mail” ao endereço msampaio@acsp.com.br 
confirmando seu interesse em participar e votar no conclave será disponibilizado, com ao menos 12 (doze) horas 
de antecedência em relação ao horário do conclave, convite para participação e exercício de seu direito de voto 
em referida AGE, em formato exclusivamente digital, por meio da plataforma Zoom, com informações de “log in” 
e senha para acesso, participação e declaração de seus votos, sendo certo que tal participação e exercício de 
direito de voto, por cada Acionista presente, durante a AGE, se dará através de manifestação verbal expressa de 
cada acionista com o uso dos recursos de microfone e câmera disponibilizados pela plataforma Zoom, por meio 
da qual será realizada a AGE; 3. Caso qualquer Acionista deseje se fazer representar por procurador(a) na AGE, sempre 
observadas as disposições legais aplicáveis para conferir validade à(s) respectiva(s) procuração(ões), este deverá encaminhar 
à Companhia, juntamente com a mensagem de “e-mail” referida no item 2 precedente, cópia digitalizada do respectivo 
instrumento de mandato, que poderá ser outorgado por instrumento público ou particular, dispensado o reconhecimento 
de firmas; 4. Em vista do número reduzido de Acionistas da Companhia, da manutenção de cadastros atualizados pela 
Companhia em relação a seus Acionistas e do compromisso destes de comunicar à Companhia qualquer alteração em 
relação à sua representação legal, notadamente no caso de Acionistas pessoas jurídicas, fica dispensada a apresentação 
de quaisquer documentos societários ou de identificação dos representantes legais já cadastrados e identificados em atos 
societários anteriores da Companhia, devendo novos documentos dos Acionistas serem apresentados, apenas e tão somente, 
caso qualquer destes deseje realizar atualização de seu cadastro junto à Companhia ou no caso de representação por 
procuração, tratado no item 3 precedente; 5. É de responsabilidade exclusiva de cada Acionista a utilização de equipamento 
de informática e de conexão à Internet que possibilitem sua participação na AGE de forma exclusivamente digital durante 
toda a duração da AGE, nos termos da legislação e da regulação aplicáveis; e 6. Os Acionistas que tomarem parte na AGE 
nos termos retro estabelecidos serão considerados presentes ao conclave e assinantes da respectiva lista de presenças, 
bastando, para validade e registro da Ata da AGE as assinaturas de seu Presidente e de sua/seu Secretária(o), que também 
serão os únicos a assinar os respectivos Livros da Companhia em que se fizer qualquer registro relacionado à AGE, nos 
termos da legislação e da regulação aplicáveis. Luiz Roberto Gonçalves – Presidente do Conselho de Administração.
 (31/10, 04 e 05/11/2020)

Associação Assistencial de Saúde Suplementar
Cruz Azul Saúde

(Operadora de Planos de Saúde – Registro ANS nº 411752 – CNPJ nº 03.849.449/0001-17)
Edital de Convocação para Assembleia Geral

O Diretor Presidente da Associação Assistencial de Saúde Suplementar Cruz Azul Saúde, no uso das atribuições que lhe 
confere o artigo 20, inciso II, do Estatuto da Entidade, convoca os associados, que estejam no pleno exercício de seus 
direitos, para a Vigésima Quinta Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 26/11/2020, às 10:00 horas, no 
Auditório do Colégio da Polícia Militar, Unidade Centro, na Avenida Cruzeiro do Sul, 400, Canindé, São Paulo-SP. A primeira 
convocação dar-se-á às 10:00 horas da referida data, com a presença mínima de 1/3 (um terço) dos associados com direito 
a voto e, em segunda convocação, trinta minutos depois, com qualquer número, para tratar da seguinte Ordem do Dia: 
Vigésima Quinta Assembleia Geral Ordinária: Apreciação e votação do Relatório, do Balanço e das Contas da Diretoria, 
bem como do Parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício 2019. São Paulo, 03/11/2020.

Luciano Antonio da Silva – Diretor Presidente da Cruz Azul Saúde

HLB Brasil Pryor Consultoria de Recursos Humanos Ltda.
CNPJ/ME nº 08.250.999/0001-39 – NIRE 35.220.850.941

Edital de Convocação Reunião de Sócios
Em razão da ausência de convocação de Reunião de Sócios pelo atual administrador da HLB Brasil Pryor Consultoria de 
Recursos Humanos Ltda. (“Sociedade”), conforme requerido pelos sócios representando 49,99% do capital da Sociedade em 
notificação enviada em 26/10/2020, convocamos os senhores sócios da Sociedade a comparecerem à Reunião de Sócios 
a ser realizada, em primeira convocação, no dia 12/11/2020, às 9h30min e, em segunda convocação, no dia 12/11/2020, 
às 10h00, a fim de deliberar sobre a proteção da marca “Pryor”, tendo em vista a tentativa de terceiro registrar marca 
semelhante no Instituto Nacional de Propriedade Industrial – INPI. Em razão da pandemia da COVID-19, a reunião será 
realizada de forma virtual, conforme permitido pelo artigo 5º da Lei nº 14.010/2020, através da plataforma eletrônica 
Microsoft Teams. As informações de acesso à reunião e à votação serão compartilhadas oportunamente com os senhores 
sócios. São Paulo, 04/11/2020. Dante Vitoriano Locateli – Sócio da Sociedade. (04/11/2020)

Transportadora Sulista S/A 
CNPJ/ME nº 76.104.397/0023-39 – NIRE 35.905.949.420

Edital de Termo de Responsabilidade nº 53/2020
A Junta Comercial do Estado de São Paulo – JUCESP torna público que o fiel depositário dos gêneros e mercadorias recebidos 
pela filial da sociedade empresária “Transportadora Sulista S/A”, NIRE 35.905.949.42-0, CNPJ 76.104.397/0023-39, 
localizada na Estrada Particular Yae Massumoto, 193, galpão 2, Sitio Mato Dentro, Alvarenga, CEP 09842-160, São Bernardo 
do Campo/SP, Sr. Alfredo Meister Neto, brasileiro, casado, empresário, portador da cédula de identidade RG nº286.502-5/
PR, inscrito no CPF/MF sob nº 202.058.489-15, residente na Travessa Percy Withers, nº 104, apartamento 1601, Bairro 
Água Verde, CEP 80240-190, Curitiba/PR, por meio da procuradora (nº de registro JUCESP 93.156/20-0), Eunice Pimenta 
Gomes de Barros, brasileira, casada, advogada, inscrita no CPF/MF nº 089.575.658-76, assinou em 04/09/2020 o Termo 
de Responsabilidade nº 53/2020, com fulcro nos artigos 1º, § 2º, do Decreto Federal nº 1.102/1903 e artigo 3º, parágrafo 
único, da IN nº 72/2019, do Departamento de Registro Empresarial e Integração, devendo ser publicado e arquivado na 
JUCESP o presente edital, nos termos do artigo 8º da supracitada Instrução Normativa. Walter Iihoshi, Presidente da JUCESP.

Os contratos futu-
ros de petróleo 
fecharam em alta 

nesta terça, 3, em dia marca-
do pelo apetite por ativos de 
risco, em meio à expectativa 
para que uma eventual vitó-
ria do candidato democrata 
à presidência dos Estados 
Unidos, Joe Biden, nas elei-
ções de hoje, se traduza em 
um robusto pacote fiscal.

Na New York Mercantile 
Exchange (Nymex), o barril 
do WTI com entrega prevista 
para dezembro saltou 2,31%, 
a US$ 37,66. Na Intercon-
tinental Exchange (ICE), o 
contrato do Brent para janeiro 
avançou 1,90%, a US$ 39,71 
o barril.

Enquanto aguardam o 
resultado do pleito, investi-
dores precificam vitória de-
mocrata tanto na Casa Branca 
quanto no senado, conforme 
apontam as pesquisas eleito-
rais. Caso confirmado, esse 
resultado melhoraria as pers-
pectivas por uma nova rodada 
de estímulos fiscais, travada 
por conta de divergências en-
tre governo e oposição.

Esse cenário abriu espaço 
para ganhos em ativos de ris-

co nesta terça-feira, entre eles 
ações e commodities. O enfra-
quecimento do dólar também 
forneceu suporte aos preços, 
ao tornar o barril mais bara-
to e, portanto, mais atraente. 
“O petróleo WTI deve ficar 
acima de US$ 30 até depois 
da eleição, mas se os casos 
de coronavírus continuarem 
aumentando, um teste des-
sa marca parece inevitável”, 
explica o analista de merca-
do da Oanda, Edward Moya.

O ING ressalta que as co-
tações também responderam 
à possibilidade que a Orga-
nização dos Países Exporta-
dores de Petróleo, junto com 
aliados (Opep+), continuem 
com cortes na produção da 
commodity em 2021. Ontem, 
o ministro da Energia russo, 
Alexander Novak, se encon-
trou com produtores do país 
para discutir essa hipótese.

“Obviamente, teremos 
que esperar a reunião da 
Opep+ em 30 de novembro 
e 1 de dezembro, mas uma 
extensão (dos cortes) poderia 
permitir que o mercado con-
tinue reduzindo estoques no 
primeiro trimestre de 2021”, 
explica o banco.         IstoéDinheiro

Petróleo fecha em alta 
com expectativa de 

possível vitória de Biden
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Negócios

Em mais um gesto 
que tem como alvo 
a empresa chinesa 

Huawei, o Brasil planeja as-
sinar nas próximas semanas 
uma declaração com os go-
vernos de Estados Unidos e 
Japão em que os três países 
defendem uma rede de te-
lecomunicações confiável e 
segura.

Segundo disseram à re-
portagem interlocutores, se-
gurança da informação deve-
rá ter um espaço de destaque 
no lançamento de uma alian-
ça estratégica entre os três 
governos. O acordo indepen-
de do resultado das eleições 
nos EUA.

Os termos finais da decla-
ração ainda estão em discus-
são, mas os Estados Unidos 
pressionam por uma referên-

cia expressa à importância 
da escolha de colaboradores 
confiáveis para a montagem 
das infraestruturas de 5G, 
algo que diplomatas brasilei-
ros consideram problemático 
por ser uma provocação dire-
ta demais à China.

De acordo com pessoas 
que acompanham o tema, o 
Brasil tenta convencer ame-
ricanos e japoneses a adotar 
um texto mais genérico –que 
se comprometa com seguran-
ça da informação sem tratar 
especificamente da quinta 
geração de telefonia– para 
evitar uma indisposição ainda 
maior com os chineses.

O chamado diálogo tri-
lateral Japão-EUA-Brasil 
deverá defender valores co-
muns desses países na Ásia e 
na América Latina, mas tem 

como objetivo principal criar 
mais um fórum de contrapo-
sição à China.

Os Estados Unidos, no 
plano global, e o Japão, no 
regional, são atualmente os 
maiores antagonistas do go-
verno chinês.

Além de tecnologia, o 
fórum deve abordar assuntos 
políticos, econômicos e de 
segurança, relataram à repor-
tagem interlocutores.

A ideia da aliança foi lança-
da no ano passado por Tóquio.

Os japoneses viram no 
alinhamento do presidente 
Jair Bolsonaro com os Esta-
dos Unidos uma oportunida-
de para propor o projeto, que 
foi abraçado com entusiasmo 
pelo ministro das Relações 
Exteriores, Ernesto Araújo.

Ricardo Della Coletta/Folhapress

Brasil, EUA e Japão planejam assinar 
declaração para defender segurança 
nas redes e limitar Huawei

Impulsionado pela qua-
rentena, o comércio 
eletrônico vai expan-

dir a contratação de trabalha-
dores temporários para a Bla-
ck Friday e o Natal, em um 
movimento que vai na con-
tramão do que as lojas físicas 
pretendem fazer neste ano.

No Mercado Livre, a 
meta é ampliar a equipe em 
dez vezes mais do que na 
temporada de 2019, levando 
5.300 pessoas aos centros de 
distribuição e 5.000 motoris-
tas terceirizados. O Magazine 
Luiza vai contratar 3.000 na 
logística para o fim do ano.

Nas lojas físicas, por ou-
tro lado, as previsões da Con-
federação Nacional do Co-
mércio estimam para este ano 
o menor número de vagas sa-
zonais no varejo desde 2015.

A Black Friday deste ano 
deve registrar disposição de 
consumo mais forte entre as 
pessoas que não têm conta-
-corrrente, segundo o Insti-
tuto Locomotiva: enquanto 
66% dos desbancarizados 
pretendem gastar como no 
ano passado, quase 50% dos 
que têm conta em banco di-
zem que vão gastar menos.

Biznews

Na contramão de loja 
física, varejo online 
acelera contratação 
temporária na 
Black Friday

O Pix, novo siste-
ma de transfe-
rências instan-

tâneas criado e gerido pelo 
Banco Central (BC), entrará 
em funcionamento este mês. 
A nova forma de pagar e re-
ceber deverá abrir uma opor-
tunidade de redução de cus-
tos tanto para pessoas físicas 
quanto para as jurídicas. 

O sistema é um meio de 
pagamento, assim como bole-
to bancário, o TED, o DOC e 
as transferências entre contas 
de uma mesma instituição e 
os cartões de pagamento. A 
diferença, segundo o Banco 
Central, é que o Pix permite 
que qualquer tipo de trans-
ferência e de pagamento 
ocorra em qualquer dia, in-

cluindo fins de semana e fe-
riados, e em qualquer hora. 

Se para as pessoas físicas 
seu uso será gratuito para en-
viar ou receber transferências 
e realizar compras, para as 
pessoas jurídicas o Pix deve-
rá baratear os custos envol-
vidos na comercialização de 
produtos, já que o processo 
não dependerá mais de inter-
mediários, como o que ocorre 
com o uso das maquininhas 
de crédito ou débito.

Para aceitar o Pix no seu 
estabelecimento, o comer-
ciante deverá primeiramente 
avaliar as condições e preços 
do serviço em sua institui-
ção financeira. É necessário 
ter uma conta-corrente, uma 
conta de poupança ou uma 

conta de pagamento pré-pa-
ga. O sistema não está restrito 
a bancos. Outras instituições 
financeiras e também institui-
ções de pagamento (como al-
gumas fintechs) podem ofer-
tar o Pix. No site do Banco 
Central é possível consultar 
toda a lista de instituições que 
poderão oferecer o Pix.

Para receber um paga-
mento via Pix, o comerciante 
poderá gerar um QR Code, 
por meio de sua instituição 
financeira, e apresentá-lo 
ao pagador; ou informar ao 
pagador sua chave Pix, que 
pode ser seu CNPJ (Cadastro 
Nacional de Pessoa Jurídica), 
e-mail, telefone celular ou 
uma chave aleatória.

ABR

Pix abrirá possibilidade 
de redução de custos 

para empresas

04.11.20.indd   8 03/11/2020   19:09:15


		EMPRESA JORNALISTICA DATA MERCANTIL LTDA:35960818000130
	Sou o autor deste documento


		EMPRESA JORNALISTICA DATA MERCANTIL LTDA:35960818000130
	Sou o autor deste documento


		EMPRESA JORNALISTICA DATA MERCANTIL LTDA:35960818000130
	Sou o autor deste documento


		EMPRESA JORNALISTICA DATA MERCANTIL LTDA:35960818000130
	Sou o autor deste documento


		EMPRESA JORNALISTICA DATA MERCANTIL LTDA:35960818000130
	Sou o autor deste documento


		EMPRESA JORNALISTICA DATA MERCANTIL LTDA:35960818000130
	Sou o autor deste documento


		EMPRESA JORNALISTICA DATA MERCANTIL LTDA:35960818000130
	Sou o autor deste documento


		EMPRESA JORNALISTICA DATA MERCANTIL LTDA:35960818000130
	Sou o autor deste documento




